
Oom. o altruistico objectivo de auxiliar as instituições de
beneficência da nos�a vila, os estudantes loul�t,anos p'r?mo­
vem no próximo dia 29 do corrente o seu Ja tradiciœuü
baile-servido, que tanto êxito tem alcançado _

nos anos an­

teriores.
'

Os famosos Oonjuntos de Mário Simões e «Planície»
assegurarão bela música permanente durante toda a noite.
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Coronel Joaquim da Luz Ounha,
actual Ministro do (Exército, cujas
carreiras brilhantes de estudante,

_ desde o Liceu de Faro e de ofi­
cial, sempre acompanhámos com

a amizade fraternal de que é me­

recedor.

Fazemos votos por que no novO

cargo de tão grave responsabili­
dade na actual emergência, se

coniirmem: mais uma vez as suas

brilhantes qualidades de inteli-
'

gência. de ponderação e de carác_

ter, num integral triunfo âos seus

méritos.

------------------�--------»

o ({ Dia da Mãe»
E. LOULÉ
Assinalando' o <>:Dia da Mãe» e

em sequência do que já se tornou
tradicional, estiveram. em expo­
sição no «Externato Infante D.
Henrique» e nas escolas primá­
rias de Loulé várias centenas de

peças de vestuário oferecidas

pelas alunas «que podem» a fa­
vor «dos que precisam».
Graças a' essa feliz iniciativa,

muitas mães serão mais felizes
por poderem agasalhar melhor
os seus filhos com boas e bonitas

peças de vestuário ·e de cama,
visto que. muitos dos trabalhos
foram executados a capricho' par
habílídosag mãos -- especialmen­
te de alunas do Externato Infan­
te D. Henrique.
As ofertas deste ano, embora

sem a amplitude das de 1961, in­
cluiram os 2 berços com enxoval

completo (de colcha bordada) que
este estabelecimento costuma ofe­
recer.

Digno de nota a acção das se­

nhoras professoras que diligente­
mente Se interessaram por man­
ter uma tradição que é bem um
símbolo de solidariedade cristã e

qus vai incutindo nas crianças a

General Francisco Ohagas
que, por méritos próprios as­

cendeu be mnovo aO Genera-

lato e as�umiu,
remodelação a

Subsecretariado

na recente

direcção do

da Força
Aérea.

Pertencente à geração do

coronet Joaquim da Luz Ou­

nha, seu companheiro no Go­

verno da Nação, é mais um

valor' algarvio ao serviço do

Pais e, como é nOSSO âeoer,
desejamos a este também
nosso prezado amigo as maio_
res felicidades na gerência do

departamento que lhe está

confiado.

«------------------------

Os acidentes
I

na ESTRf\Df\ I
I

O contínuo aumento de veícu­
los nas estradas e as velocidades
que Os mesmos atingem, são 2
factos que, aliados à falta de pru_
dência, contribuem para uma

frequência de acidentes que se
torna cada vez mais preocupante.
As entidades responsáveis pela

segurança na estrada sentem por
isso necessidade de, não só repri­
mir os excessos de velocidade, co­
mo ainda tomar medidas preven­
tivas que dêem aos veículos maior
aderência ao piso.
Na Estrada Nacional 2, para

S. Brás de Alportel, no troço -das
Campinas, procede-se a cuidado­
sas experiências, empregando
materiais modernos, para tornar

anti-derrapantes os pavimentos
betuminosos, mediante dispêndio
aceitável.

alegria de contríbuír para a feli­
cidade alheia.
As lembranças serão entregues

pelas ofertantes, aos felizes con­

templados antes do dia de Natal
'em cerimónia a realizar no Ex­
ternato Infante D. Henrique.

Caleid
Governar ou administrar, nem

que seja a vida domestica de uma

casa, sem as censuras de alguns,
é utopia que jamai{J teve ou terá
materialização. Segundo a his­
tória nos mostra, essas censuras

sempre se praticaram embora sob
a eminência de severa repressão,
em certas épocas, ou de forma
ãesatrontaâa, noutras,
Sem pretender discutir as van­

tagens de um e de outro sistema,
apenas registamos a frequência
com que, a coberto da censura

auto classificada de construtiva,
aparece o caso pessoal, melhor
ou pior disfarçado, a dUar consi­
derações, por vezes razoáveis
mas algumas tendenciosas e ma­

nifestamente ofensivas. Também
se exteriorizam sob o manto con­
fessado de «verdades que se di­
zem), e¡¡cudo para enfrentar
eventual contraditor, contudo,
com o mesmo senão de raiz, o da
inimizade, a dardejar jocosidade,
cOm mais ou menos graciosidade,
sem se dispensar de virulenta e

ofensiva contundência de alvo fà­
cilmente apreensível. Se adrega
suscitar-se dúvida, surgirá ine-

, .

OSCOpIO.
vitável confirmação com todos os
pontos nos ii, prevenindo hipótese
de entendimento mais obtuso não
saber ler as entrelinhas, rara­

mente timbradas pela imparcia­
liâaâe.
Talvez a consciência errada de

uma super força, perante o alve­
jado ou a embriaguês de uma

passageira e irreflectida graciosi­
dade iniba o autor de discernir os
limites da conveniência e ver

claro o especial âeoer 'de se não
exceder perante quem deixou de
ser da, sua intimidade. De qual­
quer forma, o melindre da posi­
ção impunha natural discrição.
Mas, não usa acontecer assim:

zurze-se impiedosa e implacàvel­
mente por motivos tão suspeitos
que, de antemão, invalidam a

isenção da fonte. iE, neSSa ce­

gueira, pretende chegar-se a to­
dos os que se encontram nas pro­
ximidades do alvo, apaixonada­
mente procurado.
As coisas ou, melhor dizendo,

as operações correm a,ssim no jei­
to de guerra sem quartel com o
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MUNDO CRISTAO
FESTEJA o SEU NATAL I
Consoada, «Broas», Natividade,

Adoração, Siloênci_?, Recrei? eo P8;z
nos lares rats sao os prmcipais
mandame'ntos que trazem consi­
go, há cerca de dois mil anos, o

nosso tão religioso como sagrado
e humanitário �ATAL.
Natal dos Ricos, Natal dos Po-

bres Natal das Consciências, da

pied�de e das ajudas ao próxi­
mo' Natal do Amor Divino alen­
tad� pelo nobre sentimento

.

que
o Mundo Cristão, desde o ,des­
graçado, roto, famélico e nu, seI?
amparo e lar confortável, ao dí­
toso refastelado na vida e con­
fortado no lar e no estômago;
desde o trabalhador da enxada ao

distinto artifice e desde o plebeu
ao alto magistrado da Nação,
leva a efeito com aquele traço de
união que faz vibrar os índíví­

duas, tanto pelo caminho do per­
dã') como pelo caminho dos au­
xílios aos necessitados; e, à jun­
ção das Familias, para a mais
sentida e melhor Festa do ano.
FESTA!. ..

Todos a sentem! Todos a têm!
Uns mais, outros menos, cada

um dentro das suas relativas
pompas, é certo, mas em todos
os corações, megàvelmente, pal-
(Oontinuação na 2.° página)

a Juventude
Breve lançar de vistas pela vida de parte da mocidade louletana,

mostra-nos um panorama qUe não é de molde a tirar conclUSões opt.i-
'mistas.

.

o

•

,

Per razões várias 'os nossos -jovens vêm-se por demais nos cafés
e clubes em' recreios'de adultos, viràndo as costas ao ar livre e ao

salutar desporto onde as inúmeras modalidades satisfazem es mais
rigorosas exigências. Não se gosta de futebol? Pois há o hoquei, ..atle­
tismo, basquetebol, ciclismo e tantas outras aliciantes modalidades.

Não há um parque conveniente f
Aí, na realiâaâe estamos inteiramente de. acordo. O modesto e

antiquado estádio da Oampina não reune o mínimo de condições para
a sua prática. Em certa medida oferece mesmo sérios inconvenientes,
por ser aproveitado para a permanência de gados em oca�iões de
feiras au mercados.

•

.

Fala-se que irá ser construído um estádio, no Pçr,rque, precisa­
mente para onde foi previsto a quando do estudo há muito elaborado.

QUe a ideia consiga a devida materialização e a juventude corres­

ponde ao, esforço âos obreiros e,será um grande �erviço prestado aos
adolescentes da terra da Mile Soberana, cujo jeito para o desporto
não é inferior nem pode Ser (lOS das' demais por esse Pais fora. Te'­
mos a certeen que a EscoZa Técnica' e o Oolégio oferecerão matéria
prima, e da melhor, com vista a con,seguir-se -apreciável e honrosa
percentagem de «alrnas sãs em corpos sãos.�

O apelo a quem de direito e à generosa juventude aqui fica com
fi oferta âos modestos pr�stimos de «il Voz de Loulé» em tão neces­

sária e proveitosa cruzada.

o
. DespOt·to . e

lrrw���Mg
E AEROPORTOS

cos em planos de rega que vão
melhorar as condições de vida em

largas regiões do Pais, com re­

flexos tão grandes na ordem eco­

nómica como na ordem social,
pará nas fixarmos no que se re­

fere a aeroportos.

(Continuação na 2." página)

tng.l:aqillflu Serafim
o nosso ilustre conterrâneo e

prezado amigo sr. Eng.O Laginha
Serafim foi há dias condecorado
pelo sr, Presidente da República
com o grau de oficial da Ordem
Militar de Santiago da Espada,
no acto inaugural do Instituto
Calouste Gulbenkian (integrado
no Laboratório de Engenharia
Civil) e a propósito da relevante

o

acção que desempenhou em tão

importante empreendimento.
Pelo mesmo motivo foram con­

decorados mais 4 engenheiros.
Os nossos parabens pela hon­

rosa distinção.

COMANDANTE

1J�dro Correia de rBorros
Em visita a esta víla e a pes­

soas de sua familia, passou por
Loulé, acompanhado de SUa .es­

posa e do seu filho Dr. José Pe­
dro de Barros, o nosso muito que,
rido e velho amigo, capitão de
Mar-e-Guerra Pedro Correta de
Barros, antigo Governador Geral
de Moçambique e actual coman­

dante do Corpo de Marinheiros da
Armada.

Como oportunamente foi anun­

ciado, e de acordo com o estipu­
lado no artigo II do Protocolo de
1� de Maio de 1961 sobre cJope­
ração económica luso-alemã, .foi
autorizada a emissão de um em­

préstimo externo, amortizável,
até ao rhontant, de 150 milhões
de marcos -- mais de 1 milhão
de contos --, representado por
obrigações do Tesouro de 3 1/4
por cento, a celebrar com Kredi­
tanstalt fur Wiederaufbau, e que
se 'destina a f'ínancíar várias
obras do nosso país.
Sem entrarmos em pormeno­

res' de ordem técnica, que já fo­
ram trazidos a público, diremos
qUe o empréstimo se divide em

duas séries: uma de 100 milhões
de marcos para execução dJS pla­
nos da rega de Mira, Caia, Roxo
e Divor; e outra de 50 milhões,
qus se são aplicados em obras
já realizadas ou a realizar nos

aeroportos de Lisboa, Porto, Faro
e Funchal.
Deixaremos para outra ocasião

os comentários sugeridos pela
aplicação de 100 milhões de mar-

Os aeródromos, cuja constru­
ção foi já iniciada na Madeira e

no Algarve, vão representar pa­
pel da mais extraordinária impor,
tância no desenvolvimento -turís­
ttco de duas regiões das mais
susceptíveis de ocuparem luga­
res de destaque no desenvolví­
mento do turismo português.
Para a Madeira" o turista que

prefere transportar-se num bom
e luxuoso navio, o turista que
tem tempo para largas férias,
certamente não abanq,onarã o seu

(Oontinuação na 4.- página)

'I
. "lTIusru de 'Llnoqrolia

RBQ�O,NAL
O património artístico, etno­

gráfico e cultural da nOSSa pro­
vincia encontra-se agora gran­
demente ampliado, com a inau­
guração do Museu de Etnografia
Regional.
Propriedade da Junta Distritcl

de Faro, em cujo edifício Se en­

contra instalado é um magnífico
conjunto de obras algarvias de¡¡�
de a pintura ao artesanato, da
escultura ao traje tipico, figu­
rando em grande plano os bra-:
sões dos concelhos da nossa pro­
vincia.
A sua montagem foi superior­

mente orientada pelo pintor nos-.,
(Oontinuação na 6.· página)

escrever ...e

do ainda as soluções qUe lhe pa­
recem mais justas.
A pessoa que assim procede,

realiza uma grande obra, con­
tribui desse modo para o- apertei- .

çoament- das realizações, desper­
ta o adormecimento em qus mui­
tas coisas jazem, promove ac­
tuações que doutro modo não te­
riam exequibilidade, contribuí po,
derosamente para o progresso e

(Continuação na 4." página)

A
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construcao
I

do cais comercial
F"RODE

Pela Direcção-Geral dos Ser­
viços Hidráulicos foi adjudicada
à ímportante firma Sociedade

Metropolitana e Colonial de Cons­
truções, Limitadà, s. O. M. E. C.,
com sede em Lisboa, pela quantia
de 13.856.980$00, a empreitada da
obra de construção de um troço
do cais comercial de Faro, que
foi à praça, 'com a base de licita­
ção de 14.150.000$00. -

A obra, que deve ficar con­

cluída até 31 de Dezembro de
1964, vai colocar o porto de Faro
num plano de rara importância
e larga projecção.

� ,

Jalar
F;'alar e escrever desassombra­

damente é, sem dúvida, uma das
características que mais dístín­
guem e notabilizam o homem.
Quando esse homem fala com

clareza e desassombro, ou quan­
do escreve da mesma maneira,
ergue-se entre os seus pares e

concita a admiração e o respei­
to geral. Sobretudo, se o faz com

a máxima correcção e delicade­
za, expondo o seu ponto de vis­
ta sem ressaibos nem azedumes,
mas porque crê ser a melhor ma­
neira de ver os problemas que
se apresentam à sua observação
ou ao seu conhecimento, índícan-

,

�iD�� O� Iro�l�ma� loul�tiDO� I---=-_�__
t

1. _ Sera' desta? gumas das obras de que ela real- Justa Homenagem; nente actividade, fez-se homem.
Oonheceu novos amigos e compa-mente precisa. As desculpas que Saudosa Evocação! nheiros, outro� meios, correu ter-costumavam justificar a inércia
ras e ares, mas ó seu coração es-dessaâ íadívíduos, como a falta

de tempo (para que aceitam os Nos confins da terra portugue- tava no seu bairro. Foi desportis;
Sr) de Angola, encontrou a morte ta, legando ao clube da terra --cargos?) e as despesas que a re-

10 d N b 1961' o Sport;'ng Farense, alguns títu-1
-

d bl o em e ovem ro de , Jun- •so uçao esses pro emas ocasio-
t t t los em basquetebol, dis"""tandonavam (para qUe querem eles o
amen e com ou ros catorze ser-

outras modal;dades, nas q"u-a;� sedo h
o

lé íbllíd d vidores da Nação esse jovem fa- •

'p om erro, a m da pOSSI runa e de
'd ti d;st;ngu"a pelas suas condipo-esit

.

d dt' rense, qUe a Ct ade es 1mava e ,. •
"Yaprovei arem as aju as e cus o

se chamou Arnaldo Luzia da Sil- naturais para a prática desporti-concedidas por Lei? ) , parecem -

A' 1D8 d D va e por um ân;mo e espir;to det d d 1 d va. qUt nasceu a '" e ezem- '.er eixa o fina mente e fazer
bra de 1935, vendo a luz do dia luta, dignos de menção e conquis_parte da sua bagagem; sabemos

1
..

b'
- tando para o L;ceu, nos campeo-d

.

d d' pe a vez pnmetra nesSe a1rro tao •� fonte fI e Igna, que OS pro- tí' "Alt R d natos da. Moc"dade, de qUe fo;bi b
. - pwo que '" o o o ep, nesse •

•emas da ur amzaçao e cons-
alforbe de verdadeiros farenses graduado vários títulos. E Os anostrução do palácio da justiça e
onde o amor à terra-mãe é virtu- foram passando ... ! «Mais lónge ecampo desportivo, se não estão
d It· d F t 1 ma"s al"m ....

I� -- .< um' desígnolo,',e 1 Id t t e cu 1va a. aro encon ra-se a i, '''' q '" •Jd reso v os, foram no en an o "
t um brado, um chamamento, um'ã d d f" 1 t d '" coma que um ponto de pene ra-J son a os o !Cla men e, ten 0-

ção no burgo, mas também um apelo que pelos séculos fora con-,-se pelo menos a garantia de que 1 1 d t p 1 A tinua a acenar a' l"O"tana gente.oca e encon ro. or a i o r- ....,.para a sUa res')lução se está tra-
Id bOb

- n míst;co apelo que o Infante �.,_b lh d é f· ú na o, de 1 e e calçao, correu, VJ •
.,�a an o, e Isso a mal a nica

b
o

cutou ouvem-no todos neste re-
o

b t rmcou, cresceu e aO longo dosCOISa que, como airris as que d' dO d 'd canto do sul europeu. A a""'açao-tanas, no 1a a 1a uma moc� a- v.nos prezamos, nos in eressa; mas d "d b .

d' fa'; um sonho, e o sonho feZ-Bee, mm a so os stgnos um trre_ •

(Co,·,tinuação na 2.· página) quietismo vivaz e duma perma- (Oontinuação na 6,. página)

-- Se bem que não esteja mui­
to no nosso temperamento, elo­
giar os indivíduos por aquilo que
fazem individualmente, em prol
do colectivismo, visto que, quanto
a nós, tudo deve ser feito incon­

dicionalmente, sem qualquer in­
teresse de ordem material ou so­

cial, mas sim por imperativo de
consciência, em cumprimento da
obrigatoriedade ao dever, uma

vez que julgamos que a constru­
ção é apanágio dos idealistas, e
não dos interesseiros materialis­
tas, não podemos, contudo, deixar
de manifestar publicamente o

nosso regozijo, por verificar que
os responsáveis, além de domi­
narem social e politicamente a
nossa terra, têm ultimamente en­
vidado esforços, tomado decisões
e, principalmente, trabalhado no

sentido de dotar a terra cam al-
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Cale idoscópio
lContinuação da 1.- pAgina)

prop6sito de não deixar qualquer
possibilida4e ao antagonista ...
Esquece-se, porém, que tanto

nesSe como noutros sectores da

vida, qualquer vantagem inicial
não significa o êxito final. Algu­
mas vezes o primeiro a marcar

o golo nfio' chega, ao fim do jogo,
na posição de vencedor...
Esquece-se ainda que é erro de

palmat6ria minimizar o valor do

a¡1versário, s6 na aparênCia mais
[raco, A razão, opera por vezes
o milagre de fazer das fraquezas
forças agigantando o que tão li­
geiramente apsim se valorizou.
Nos nosso/! �ias, em que a d.n­

sfa de investigação foi co ponto
de se indagar que o fruto comido

- pelo Pai Adão não foi a maçã
mas sim um damasco ou prosaico
marmelo; afigura-se de mingua­
do valor o velho aforismo: «Na

Terra dos cegos quem tem um

olho é rei ...», até porque o pro­
gresflo da medicina e em especial
o da cirurgia consegue por. vezes

operar mutações singulares.mes­
mo nos dominios da ... psicolog,ia!
üaeo« há que chegara.m a pro­

vocar ho.sanas laudatórias, em

euforia de circunstância em que
se não havia eflfumado os efeitos
da anestesia. Volvido algum tem­

po, a frio e talvez já olvidadas

aquelas, da mesma [onte brota­
ram irreverências pouco consen�
tâneas com os hinos anteriores.
Se a vida e a sua constante li­

ção nos' ensina que as conc�uflões
não se, devem extrair de elemf3n­
tos estáticos, ainda nos ensina
que é arriscado cair no extremo
opostõ ou seja colh€-los nO mun­

do emocional cuja mutação se ve­

rifica em alguns" de um dia para
o outro, revelando o absurdo de
contradições fàcilmente alcança­
das pelos qUe. seguem o desenro­
lar dos acontecimentos.
Desta forma se discorre para

concluir que a ·vantagem, ou co­

mo tal 4avida, algumas vezes só
existe na aparência.

-----�-----------------

QUER· DORMIR BEM?
�.

,
.

Compre um Colchão

«MOLOFLEX»
Éxtra9rd�nàriamente repousante .

-- Robustez ínegualável -­
Indeformâveis (não fazem covas)
- Maravilhosamente cómodo­
_'- Silencioso - Higiénico --

MOLOFLEX, é indiscutivetmente
o melhor Oolchão de molas

Agente em LOULE'

Horácio Pinto Gago

P R' -II�I D' I' o a'
.j ··11·:::!'., u '.
VENDEM- SE

- 'Situado na' Ave�ida Marçal
Pacheco, 82 ric (Loulé), com 6
divisões e quintal.

'

-Situado na Rua da Laran­
jeira n.O 6 (Loulé), com 5 divi­
sões e quintal.
- De construção recente, si­

tuado na Rua Actor Nascimento

Fernandes, n." 4 (Faro), com rês,
-do-chã¿ e 1.° andar e 7 divisões
cada piso (próximo do Mercado).'
Nesta redacção se informa.

As pessoaS são como são e �
tarefa arrisca!la e contingente a

de tentar diminui-las ainda que
por via de €:¡Spirito, assaz discu­
tivel.
Há valores íntimos em cada

um que impõem e exigem elos
seus semelhante8 .um quantum
de respeito, n¡zs suas riquezas ou

misérias, esplendores ou medio­
cridades.
Arriscar classificações públi­

cas, além de evidente estulticia é
a real negação da suposta clari­
vidência do atrevido.
As contingências da vida capri- .

cham por vezes em fazer recair
sobre alguns, factos pelos mes7
mos vivamente reputados de in­
justos.

Os seus queixumes mais arrei­
gam a convicção do que juZgamos
ser a nossa razão.
Afinal, é difícil determinar on­

de acaba a Crítica construtiva e

principia a destrutiva, que o mes-
.

mo é di.?;er o vulgar despeito por
motivos individuais, de pouco va­

lor quando se diflcutem oe pri.ncí­
pios ou interesses gerais, de ho­
rizontes mais' vastos. Isso é que
conta e importa ser tratado sem

o sacrifício desnecessário da di­

gnidade de cada um.

M.M•. G.

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

'Illusfu de ilno�r,ullU
RSGIONAA.

(Oontinu.ação da 1... plillina)

BO comprovinci'ano carto« Porfi­
rio.
A inauguração que se efectuou

nu pábado sob a presidência do
Dr. Baptista Coelho, Chefe

.

elo

Distrito, foi precedida por um

oonferencia do dr. A. Jorge Dias,
professor catedrático do Institu­
to Superior de Estudos Ultrœma­
rinos e da Faculdade de Letras

de ,Lisboa e director do Centro
de Antrapologia Cultural" que su­
bordinou o seu valioso trabalho
ao tema: A ETNOGRAFIA 00-
MO CIENCIA.
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�al·tões de visita
ou de BOAS FESTAS

Bncomende-os na

Gráfica Louletana

Telef. 216 LOULÉ
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As C r i a n ç <7l s
estão de acordo em que os

mais apetecidos brinquedos
estão à venda na

Papelaria Louletana
de Manuel de Sousa Lopes
Portanto o estabelecimento
que V. Ex." deve preferir
para brindar seu filho pelo

Natal

"Wi -

Barros Madeirá
MÉDICO

RESIDÊNCIA: - R. D. Paio Peres' Correia, 31
CONSULTÓRIO: - L. Dr. Bernardo Lopes, 21

Telefone 260 .:.._ L O U L :£

\ 9,30
Consultas;

/. 14,30

às

às
12,30 h

18 h.

VOZ DE LOUL�
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A Máquina de Tricotar francesa que revolucionou
o mercade pela sua leveza e pela

simplicidade do seu manejo

13 I P'E II &: N T It
r

MESA DESMONTÁ VEL
E MALA-ESTOjO PRóPRIAS

Leitos em Rilsan: matéria mais resistente
do que o próprio aço: não parte, não enferruja,

-

não amolga, não <l:_esgasta
ERKA tricota automàticamente todos os pontos clás­

sicos e de fantasia

ERKA executa um trabalho na largura de 200 malhas
em qualquer ponto

ERKA é simples, é a mais aperfeiçoada e moderna

ERKA beneficia de uma garantia de 5 aJ,lOS, graças
à qualidade do material empregado e a um con­

trole rigoroso em todas as fases do seu fabrico

ERKA é uma das máquinas de tricotar com duas car­

reiras de agulhas que permite numa só passa­
gem do carro, tricotar automàticamente e ao

'mesmo tempo até mesmo 400 malhas do direito
e do avesso, sem que para isso seja necessário
adaptar qualquer aparelho suplementar

Agente

José Guerreiro Marfins Ramos
Rua. Conselheiro'Bioar, 52 '� FARO

, .

Avenida Marçal Pacheco) 38 --'- Tele], 208 _ LOULÉ

Palma
Oiplom,ada pela Universidade de Beleza de Paris

Iniciou a sua actividade em ,L O U'L É
EM

Irclcmentes de Belezo
Ullimos aperfeiçoamentos
Moderna e completa aparelhagem

Comprovada eficiência
Telefone 3'72

RUA FREI DA CRUZ (próximo do recinto da Feira)
lOULÉ

Cada rncante
do seu LAR

deve ser 'um lugar
aprazível de conforto

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobílias novas... modernas•.• práticas••• confortáveis...
:-ros estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutuoso .da 8ilva e Av. José da Oosta Mealha - LOUL1!J

TERA MUITO POR ONDE ESCOL HER.

De todos OS estilos... Para todos Os gostos .... Para todos os

preços... Para todos os fins ...

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, consta�témente renovadas, são uma

pequena' amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.
rmr'

José Guerreiro· Neto & fílho� l.dO
R'!la p.e AntónÍo Vieira - L O U L É - Telefdnes 283 e .359

RIlVENDBClOIIBS OF10]A�S Dii TODAS AS IIIAROAS DII AZULlliJOS

Depositários das Louças Sanitárias S A C AV ÉM, da Fábrica de Louças Sacavém

Madeiras prensàdas APARITE e contraplac�dos - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com FLINTKOTI, -de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiros em aço esmaltado MINCHIN
Tubos e!fl Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX.
E muitos outro� materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

-.
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tem a satisfação de participar

'tA\'�
ao público de Loulé, que acaba de

:

r
� instalar no seu estabe.lecim�nto n:oderna

,
. aparelhagem com cunosas tnovaçoes que

. possibilitam cortes de lentes com a máxi-
ina perfeição,

Pode confiar à RELÓPTICA todo e qualquer pro­
blema de óptica,' na certeza de ficar bem servido.

Todo O receituário médico é atendido no mesmo dia.
o melh�r SORTIDO - Os melhores PREÇOS - A. melhor TÉCNICA,

Prefira a RIILOPTICA
Rua 5 de Outubro, 10 L O U L É

UM ESTA¡mLECIMENTO AO SERVIÇO 90S SEUS OLHOS

(Continua,çáo da i» página)

ao mesmo ·tempo; como descren­
tes que continuamos, enquanto
não virmos obras a ilustrar essas

dilígêncías, à semelhança de ou­

tros municípios, lembramos de
novo aos responsáveis, a ideia
definida por S. Ex.' o Ministro
das Obras Públicas, e já trans­
crita no nosso jornal, da qual se

deduz que o. Estado constrói, e

ajuda a construir, mas é preciso
que os algarvios saibam pedir
com oportunidade, e principal­
mente qUe

-

as edilidades sejam.
constítuídas por individuos dinâ­
micos e activos que, pondo de

parte ínteresses de ordem parti­
cular, justifiquem com o seu tra­
balho em prol da terra que diri­
gem, essa ajuda.

.

2. - E O Louletano cor­

responderâ?
- Com à garantia da constru­

ção do novo «Estádio Municipal»,
grandes responsabilidades são·

criadas ao Louletano D. Clube;
como Iídímo representante da
terra no campo desportivo, com­

pete-lh., agora sair do sofrível
por que tem andado, esforçando­
-se por justificar o melhoramen­
to de que, neste campo, a terra
vai beneficiar. Se pugnamos pé­
la. construção, não deixamos no

.

entanto de reconhecer que nem

todos os individuos ou grupos
têm direito a usufruir das rega­
lias dessa construção, a não ser

que o justlfíquem; e o Louleta­
no não tem justificado, até ago­
ra, excepto numa época de ouro

de há aproximadamente 3 anos

ou 4 - e não esquecemos o têm­

po do Joaquim Apolo, mas não
o consíderarrios justificado, pois
resumiu-se ao aproveitamento do
valor do atleta - a construção:
do novo Estâdio.

- Ele será construido, não por­
que o Louletano o mereça, mas

porque a terra necessíta dele ur­

gentemente, para a formação da
juventude .rnoderna, pois somos

daqueles que sabemos, mais do
que acreditamos, ser o desporto
amador uma escola de virtudes.
Aproxima-se o dia da Assembleia
Geral do clube, para eleição dos
corpos gerentes para o próximo
ano, e por isso consideramos o

momento propicio para fazer al­
gumas considerações acerca da

Oficina de canteiro
Por o proprietário se encontrar

impossibilitado de trabalhar e

não poder orientar o serviço; tres_
passa-se uma oficina de cantei­
ro em Loulé, com vários traba­
lhos já executados e ,diverso ma­

terial em bruto.
Tratar com Francisco José

Marcelino - Rua Sacadura Ca­
bral, 1 - LOULlil..

,

GABARDINES
para HOMEM e SENHORA

.o

.

melhor que se fabrica

GRANDE NOVIDADE

nas mais finas côres

Coso Mimosa
-LOULlIl-

elaboração da lista, a apresentar
à Assembleia para votação. Con­
siderando a honestidade dos «so­
brevíventess da Direcção deste

ano, aliada aO seu indesmentido
amor ao clube, temos a certeza de
que eles proporão à Assembleia,
qualquer lista cujos componen-

·

tes garantam um trabalho sério
'. e proficuo em prol do progres­
so do clube; temos sondado al­

guns indivíduos qUe podem fazer
parte dessa lista e verificamos,
com pezar, que os louletanos con­
tínuam a trabalhar «em grupí­
nhos», o que só -prejudíca Os in­
teresses da colectividade, pois se

bem qus sejamos do género de
indivíduos qua dizem sempre a­

verdade, por muito cruel que pa­
reça - mas assumindo' sempre
a responsabilidade do que dize­
mos - e sem olhar a amizades
ou grupos, (não nos repugna no

· entanto trabalhar com qualquer
pessoa, do grupo ou não, desde
que ela ofereça garantia de ido­
neídade administrativa. Por. isso,
aqui fica o apelo aos Indivíduos
que REALMENTE PODEM aju­
dar o Louletano a alcançar o ni­
vel desportivo que a terra exige,
para que não se eximam à res­

ponsabilidade de se candidatar à

Direcção, levando consigo gente
idónea, e não, só do grupo, para
fazer «paneltnha». ,

3. - Comentando urna

perda
- Lemoscom pesar, quê Mário

Leppo vai deixar de escrever «Ao
correr da pena»; se bem que' o
conheçamos há bem pouco tem­
po, e com ele pouco convivamos,
sabemos no entanto que a perda
é grande, dentro do campo que
trilhamos, de defensor d0s inte­
resses da terra; Iouletano ou não,
ele mostrou sempre nos seus ar­

tigos, além de seríedade e ido­

neídade, um grande desejo de aju­
dar quanto possível, dentro das
suas possibilidades, qualidades
que julgamos indispensâveis a

quem escreve sobre estas coisas
de bairrismo e progresso dos bur­
gos, e por lisso· consideramos a

Sua perda grande; no entanto, os

louletanos e a sua eterna má lin­

gua, aliados à incompreensão du­
ma grande empresa - que só o

é no tamanho e nos lucros -,
assím o quízeram, mas desde jâ
afirmamos publicamente qUe nós,
por nossa parte, não desistimos,
a não ser quando julgarmos o

momento chegado. Como católi­
co e idealista independente, só
a Deus e à nOSSa consciência re­

conhecemos o díreíto de noª jul-
gar.

'

J. F.

A utomóve_l
Por IIl.._ütivo de retirada

para o estrangeiro, vende-se
um automóvel MORRIS em

bom estado geral.
Tratar na Rua Miguel

·

Bombarda, 62-64 - Telefo-
ne 37, - LOUI...Ê.

.

BEBA;AG.UA
,,'d;� Caldas ·de. MO:nchiq.íie.-

,
.-

- ,d, •

,

'
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A CABELEIREIRA

Cumprimenta as suas Ex.mas Olientes dese­

jando-�hes um Feliz Natal e um Novo

Ano venturoso

MAB/LIA
Avenida Marçal Pacheco

(próximo do Hospital)

--LOULlIl-
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Jt�� r·
s.,:/�� 'AgradeCe a prefer�ncia com que foi distin-

\,.j 'F) guida durante o ano de 19618 e formula

� ;.;..',
•• hb

VOt08 de Felicidades para o Novo Ano

\-!!!,./
'f aos 8eU8 Prezad08 Olientes

A

(ASA BAMBI
Praça da República, Ç4f

LOULÉ

Vivoldo Mendes Viegas
FÁBRICA DE MALAS

DIVÃS

E COLCHõES DE ARAME

A toâos 08 seus Preeaâoe Olientes e Amigos

apresenta cumprimentos de FESTAS

ALEGRES; com 08 melhores VOt08 de

FELIZ ANO NOVO.

Rotunda da Av. J. da Costa Mealha - Telef. 190 - LOUJÆ'j

CJJirgílio danlana
Proprietário da

Garagem Lisbonense

Cumprimenta os seus prezados
clientes e amigos desejando-lhes

um Feliz Natal 'e um Ano Novo

replefo de prosperidades.

1Jlallud�flHl0 Hnhu (Pinguinha
Proprietário da

Alfaiataria PINGUINHA

Cumprimenta 08 seus Prezados

Cliente8 e Amiga8, de8ejanda-lhe8
Festas Alegres e Feliz Ano

Novo

Rua José Fernandes Guerreiro
(JUDto ao Mercado)

LOULÉ

ARMAZ1l'JM DE

LICORES - CONFEITARIA - MIUDEZAS

Desejam a todos oe 8eus Ex.m., Oliente8

e Amigo8 FESTAS ALEGRES e Feliz

ANO NOVO.

Rua Diogo Lobo Pereira, 36 ----- 'LOUL:m

o Proprietário da

SAPATARIA

GARROCHO
Cumprimenta os seus dedicados clientes

e amigos, desejando-lhes FESTAS
FELIZES e um ANO NO VO pleno
de felicidades.

largo de S. Francisco LOULÉ

MAIS CALOR NA fNTIMIDADE

DOSEU

I

com GãsMobil
,

•' De 15 de Novembro a 31 de Dezembro

faça o seu contrato onde vir este sinal r.tii
, ou na Mobil 011 Portuguesa
(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55-

'

Porto, Praça Gomes Teixeira, '38)
ou nos seus "gentes e Revendedores

IUItIl opt»'tItIddade
�

Agente em Loulé

..

..
'00
w

cucar
,

'

José Guerreiro Martins Ramos
Avenida Marçal Pacheco, 38 - Telef. 208 - L O U L É

EDUARDO CORREIA
Agente do GAZCIDLA

EM LOULÉ
TELEFONE 82

Oumprimenca todos os seus dedicados Olientes}
consumidores de GAZOIDLA} e deseja-lhes
as maiores prosperidades para o Novo Ano.

Sede: LOUL1l'J Telefones 30 e 17

TRA,HSPORTES ' DE
-=----�-_�. (ARGA LOULITANÂ,
LIMITADA ----

NA TAl de 1962

t'
,Agradecimento
José Bomâo Coelho

Sua família, na ímpoasíbí­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se ínteressaram pe­
la sua saúde, durante a gra­
ve doença que o vitimou, que
acompanharam o seu funeral

ou, de qualquer modo, maní­
festaram o seu sentimento,
vem por este meio,'exprimir
a todos 00 seu reconheci­
mento mais profundo.

GRANDE CAlVI�ANf"{A
DE VENDAS

ESCOLHA BEM - COMPRE MELHOR

REUNA O ÚTIL AO AGRADAvEL

Aproveitando a oferta de valiosos Brindes
I durante a Campanha do NATAL de 1962'

o-o-o-O�O-O-9-�-O-O-o-o-o

'Üi.cionârio de Sinónimos
da Língua Portuguesa
A mais moderna e completa

obra de sinonimia publicada' em
Portugal, de apresentação ma-.

gnIfica, bem impressa, com cer­

ca de 1.000 pâginas. Muito útil
a advogados, escritores, jornalis­
tas, professores, estudantes, etc.
À yenda em seis fa¡;clculos. de

mais de 160 págínas ao preço de
Esc. 25$00 cada um, ou comple­
to e encadernado, em pergaméí­
de, por Esc. 165$00.

Compilação da TERTúLIA
EDIPICA - Sociedade Literâria
Charadfstica - Fundada em 1922

,

Envia-se à cobrança para quæl,
quer parte do Pals ou das Ilhas.
Pedidos à TERTúLIA EDlPI­

CA - Rua de Arroios, 11, ric
Esq. - LISBOA - 1.

� .'

Telefone 114

Gráfica Louletana

SERVIÇO DE CARGAS PARA. TODO O PAlS

Com os nossos melhores cumprimento8 de Boas Festas

para toâos oe nOS808 estimado8 clientes e amigos.

Agências em LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24 - D (ao Caldas)

Telef. 8656377

Avenida 24 de Julho, 88 - B e 88 - C

Telef. 669446

Agência em OLHÃO

Av. 5 de Outubro, 34

Telef.476

Participacões )

de nosclmento
£3

em modernos e ínteressantes
modelos, executam-se na

Não perca esta oportunidade e faca hoje mesmo uma

visita aos estabelecimentos do AGENTE OFICIAL

PHILIPS
JQsé Guerreiro Marfins HaRlos

Avenida Marçal Pacheco, 38 - Telefone 208

I, LOULÉ

F A R O - Rua Conselheiro Bivar. S2

mudou. o seu consultório para a

9. r.Pereifa da e-«:
Odontologis,ta,

Participa aos seus Prezados Olientes e Amigos que

Avenida José da Costa Mealha, 39 - 1.0
(em frente ao Cinema)

LOUL:£

I À Indústria do ALGARVE
ALGARVIOSou de

lA
Algarvio, com longa prática de contabili­

dade, expediente geral e escritório, entraría

para Sociedade honesta e progressiva.
Exige e dá referências.

Resposta a este jornal ao n," 40•.
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Para os devidos efeitos se anuncia que, por escritura de 17 de

Março de 1938, a fl. 9 v.· do livro n.· 19-B do notário Dr. F'rancísco
Xavier Cândido Guerreiro, de Faro, e em virtude de Joaquim Miguel
Afonso ter entrado como sócio para a socíedade Indústria de Vassou­

ras, Ld.·,' com sede em Loulé, constituida por escritura de 13 de Ja­

neiro de 1936, foi alterado o artigo 4.· e inteiramente substituido o

art.· 6.· do pacto da mesma socíedade, nos termos seguintes:
l.·

A -referida socíedade continua a existir sob a mesma denomina­
.

ção, mas com o capital social de 53;000$ e com todos os outorgantes
como s6cios.

2.·

O aumento de capital é constituido com a quota de 3.000$., subs­
crita pelo nono outorgante, em dinheiro, e já integralmente realizada.

3.·

O novo sócio fica com direitos e obrigações iguais às eos antigos
e, portanto, com direito à reserva legal já constituida, que não é,
por isso, aumentada, fazendo-se, porém, para manter a sua proporção
com as actuais quotas, as necessárias restituições e reposições, e a

BUa admissão conta-se, para todos os efeitos, desde 1 de Janeiro do

corrente ano.
4.·

A sociedade é representada, activa e passivamente, por todos os

sócios, que ficam sendo gerentes, com dispensa de caução e sem re-

muneração.
.

§ l.· - Sâo atribuições da gerência: fazer depósitos à ordem em

bancos e os respectivos levantamentos; executar e orientar os negó­
cios, segundo as deliberações da assembleia geral; resolver assuntos
dp. expediente; cumprir e fazer cumprir todas as resoluções da assem­
bleia geral; representar a sociedade em juizo e fora dele, quando
devidamente autorizada pela assembleia geral.

.

§ 2.· - :J!: 'índíapeasávej a assinatura de dois gerentes, pelo me­

nos, para os actos referidos no parágrafo anterior.
§ 3.· - :J!: expressamente proibido aos gerentes sacar, aceitar, en­

dossar, afiançar, abonar ou avalizar letras, extractos de facturas ou

qualquer outro titulo de crédito ou de obrigação em nome da sociedade.
§ 4.· - A assembleia Geral, na primeira sessão ordinária de cada

ano, dístríbuírá pelos gerentes os serviços da gerências, podendo de­

legar erntrês deles a prática dos actos referidos no § l.·, os quais,
nesse caso, não poderão ser praticados por qualquer dos outros.

§ 5.· - :J!: convocado o dia 19 do corrente mês para a reunião da

assembleia geral, a fim de se dar efectivação ao disposto no pará­
grafo anterior, em relação ao corrente ano.

5.·

Fica assim alterado o artigo 4.· e inteiramente substituido o ar-
.

tlgo 6.· do pacto social, qUe em tudo o mais continua em pleno vigor.

Faro, 18 de Março de 1938. - O ajudante do Notário Dr. Oandido
Guerreiro, Francisco de Oastro e Albufeira.

Joaquim Rodrigues Pintassifgo
PROPRIETÁRIO

dos PINTASSilGO
ALFAIATARIAS

de L O U L E' e de F A R O

Telef. 2ltS Telef. 719

Deseja a todos os seus Ex.moB Clien­

tes e Amigos um NATAL FE­

LIZ e próspero ANO NOVO

�IR
�IIID
/�"I
liE
11111 I
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Todos os Fios de Lã

para Tricot
encontra V. Exs aos melhores preços
do merccido no depósito da Fábrica.

.

MEIAS DE NYLON - Preços de Fébrice

Fábrica:

ALENQUER

Telefone 15

Depósito:
Rua dos Fanqueiros, 96 - l.u Dt.

Telefone 2 1691 L I S B O A

ENVIAMOS AMOSTRAS
FAZEMOS REMESSA") A COBRANÇA

Mário GuerraDr. Roque
1

Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO, 21 _ Telef. 413 FARO

Umam«fulna 'tflvltluclr>n«'tla
nasu« Jimpllcldadfl "fimano/ItI

A VOZ

VENDE-SE próximo da vila.
Nesta redacção se informa

DE LOUL�
�----_.-
r

OS NOVOS

ADUBOS COMPOSTOS
�

vêm resolver os seus problemas de adubação ...

/

não empregue outros adubos sem

verificar as vantagens que os

ADUBOS COMPOSTOS CUF lhe oferecem

'&PARA
W TODOS OS ESCLARECIMENTOS

OIRI! A·SE AOS NOSSOS

SERViÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRIL AVIINIDA INFANTil SANTO LISBOA

I A NOSSA ESTANTE I
RECEBEMOS:
ROMANCEIRO GERAL DO PO­
VO PORTUGUÊS

Recebemos, por amável defe­

rência das «Iniciativas Editorals)
que no-los ofertou, à semelhança
dos anteriormente publicados, os

fasciculos n.·' 10 e 11 desta obra
que é o segundo tesoiro da nossa

literatura (o primeiro foi cons­

tituído pelos «Contos Tradicio­
nais Portugueses:») e organizado,
seleccionado, prefaciado e anota­
do por Alves Redol e Lopes Gra­

ç:1. e apresentado gràficamente
por Maria Keil, que também o

ilustrou.
Os fasciculos ora apresentados

Incluem o Livro Sétimo da obra

que se intitula «Dos caprichos,
vicios e malreítoríaæ e onde se

encontram «jogadores, libertinos,
avarentos e outra gente que po­
dia viver num livro de vírtuososs
e iniciam o Livro Oitavo, o «das
sátiras» onde «a rir Se castigam
presunções, amores serôdios e o

que mais adiante se verá».
O Livro Sétimo referido tem

sete capítulos: Romane¿ da luxú­
ria, romances das bravuras e ga­
bardices, romances da ociosidade,
romances dos vícios, romances

das mentiras e intrigas, romances
da avareza e caprichos dos reis
permeiros, cada um incluindo ro­

mancinhos em versos xácaras,
histórias também em verso de
frades e clérigos com pecado aer­

nal, cantatas e casos, alguns dia­
logados e igualmente em verso,
etc, etc ..

mlALHAS
não comprem sem apreciar

o LINDO SORTIDO

da GA,SA 1111111OSA
- LOUL:m-

Aluga-se uma casa acaba­
da de construir, situada na

Rua dos Combatentes da
Grande Guerra (Campina de
Cima), com 6 divisões e ter­
raço.
Tratar com José Rocheta

Morgado - Telefone 131 e

151 - LOULÉ.

Máquina de fabricar tijolos, fu­
rador com produção de 8.000 a

10.000 tijolos em 8 horas, com

lamina d'aço e motor a gasoleo,
marca «Tangey:» com 310 r. p.
m. de 34/37 c. v .. Vende-se em

conjunto ou separado. Tudo em

bom estado de funcionamento.

Dirigir a José Domingos de
Sousa - Telf. 3 - ALMANCIL.

Torrefacção
de Café

Precisa-se empregado
ou operário especializa­
do com conhecimentos
práticos de torra e pre­
paração de lotes. Se es­

.

tiver empregado guar­
da-se sigilo. Escrever
'!om referências.
Resposta ao N.O 38

deste Jornal.

Este novo modelo [ez inúmeros pontos
de fantasia automàticamente com

Seleccionador
de Agulhas
incorporado

Sem teclas, sem elevences
e sem pesos.

Agora já não poderá
ser mais fácil
tricotar em casa I

HORTA

CARACTERISTICAS TtCNICAS:
• 197 8gulha. na m6qulna
• 98 agulha. no canelador
• 19 Graduaç6e. d•••p•••urll da malha
• Leito em Novodur Inquebr6val
• Platinado, de Movodur DEMON&TltAçOEa Il VENDAS: �
• Trabalha com ou ••m condutor d.,10, �-
• Nia pracl.a de ,lxa�lo por paralusos na me. a JO Sé COS tO Ma r;ono
• A. agulha. slo ..peclals com mola na barbala

�• Garantimo. que nia delxlI cair malhlls 88 - Rua S de Outubro - 90
• PAZ TODOS OS PONTOS, CANELADOS, ETC. LO U L�
• o TRABALHO FICA 8EMPRI! A YIITA.

mm����Oõl5õõõ

. Guarda -Iivres
e Leccionista

(PJ'esentemente em Loulé)

Organiza Escritas Comer­
ciais, segue-as, ou ensina os

interessados a segui-las;
usando, de preferência, o

sistema Americano - O
mais prático e claro -. Tam­
bém habilita para Emprega­
do de Escritório, leccionan­
do: Contabilidade e Escri­
turação Comercial, Corres­
pondência (Português e

Francês), Dactilografia.
Falar na Rua do Ribeiro

da Graça, n." 17.

Deseja a todos os seus Erimo8 Clientes

e Amigos BOAS FESTAS e um

ANO NOVO muito feliz.

Telefone 22 LOULÉ

Proprie dades
VENDEM-SE

Por motivo de ausência do
proprietário, vendem-se di­
versas propriedades situadas
junto da Estrada Nacional
(entre Algoz e Messines)
uma das quais dispõe de um

grande prédio aquintalado
(género mansão) que tem
também todas as dependên­
cias necessárias à lavoura.
Tratar com José Viegas

Bota - Telef. 34 - Rua
Serpa Pinto - LOULÉ, que
presta todos os esclarecí­
mentos .

União de (amionagem de (01.90, L.da

A todos os seus estimados Olientes
e Amigos deseja FESTAS ALEGRES

e ANO NOVO FELIZ

.

Telefones 22, 140 e 226 LOULÉ

AI..tUGA�SE
Uma garagem, situada na

Rua Ascensão Guimarães.
Tratar com Inácio Coelho

Martins - Telef. 99- Loulé

TRESPASSA-SE
Por motivo de retirada

para o estrangeiro, trespas­
sa-se casa de bebidas e pe­
tiscos, bem situada e afre­
guesada.
Tratar na Rua Miguel

Bombarda, 62-64 - Telefo­
ne 37 - LOULÉ.

O,LIVEIRAS
Para dispôr.
Vende M. Brito da

Mana - Telef. 18
LOULÉ.

fi"' •

uUerrelrOFrancisco Fome
BICICLETAS MOTORIZADAS E A PEDAL

ACESSO.ruOS, REPARAÇOES, ETC.

Deseja aos seus dedicados Oli(3nte8 e Amigo8
um Feliz Natal e próspero Ano Novo.

LOULÉRua J. Fernandes Guerreiro

�IIIC � � •
ALUGA-SE

c A

Situada na Rotunda da

Avenida José da Costa Mea­
lha.

Quem pretender dirija-se
a: Vivaldo de Sousa Guer­
reiro - LOULlll

Aluga-se uma casa de
1.° andar com 14 amplas
salas, 2 quintais e 2 co­

zinhas, na: Rua da An­
cha.
Tratar com Manuel

Cabrita Cortes - Tele­
fone 204 - LOULÉ.
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Os seus proprielórios
�odti90 (!.,Ã(t'i.t/a� ..r¿ Ã(t'i.n�fl! Á(. (jo,di46.0

'. Sensibilizados pela preferência que o pú-,
blico algarvio lhes deu durante este primeiro
ano da sua actividade, apresentam a todos, os
seus votos de

A Sapataria Garrocho
FESTEJA ,O SEU NATA'Locobo de receber,

,-

para o quadra de: �. Il lilif It 11111il
.-. __..._ (Continuação da 1..

";pdgina)

pita a .sua bíbltca árvere e e seu
Idolatrado 'presépio., garrído e

nevadoj, palpita a magía da Ade­

ração. às Santas' Palhinhas ende
O. recém-Nascido. perneia a sua

Graça Redentora.
Antes de festive' dia Universal,

,perém já uma verdadeira onda
revelu�ienária nes dá a conhecer
des entusiasmes de alma que a

todos contagía.
.

,

Teceu a festiva Trembeta as
, aleluias para qué haja a melhor
e mais .aprazível deglutição da
Consoada; e logo, crianças e adul_
tes; moços' e velhos, pais e filhes,
írmãoj, e primes, amigos e co­

nhecídos, lium abraço de Paz,
. perdão. e amizade, tudo. preparam
, e- tudo fazem para quê nada fal­
té! e ninguém falte aes lugares
qUe es eles familiares - essas
leis sagradas da família! - exi­
gem que cada um os teme.
Pára a Iaboraçâo das fábricas

e arrumam-se as ferramentag des
várÍJs trabalhoso 'giram em es­

cala efervescente es comboíos su­

per-lotados, as camionetas reple­
tas, es automóveis a abarrotar,
e portodas as vias de comunica­
ção é, colossal .fi fuga em todos
es sentídos. Os cruzamentos são
constantes e e desejo .ínsofrído de
cada viajante chegar depressa ao.

seu bendito lar, obedece à' sorte
que o Destine lhe reserva. ,

Os corretos e es telégrafoá as­
fixiam-se pele aumento des seus
servíç is..Os milhares de enco-
-rnendas-presentag eS telegramas,
03 cartões e QS postats Ilustrados
trocados entre as populações, orí-.
ginam esse extraordínãrío au­

mento.
«Beas-Fest¡ls» que vão..,:: «Agra,

decímentoss que vêm .. , autêntico.
pandemónio. de Frat�rnidade Fes_
tíva.

'

NATAL! ...
muferia das -mais santificadas

, qU,e ao. cristão é dado. viver e sen­
timento. que eleva es corações à
sublime generesidade colectiva.
Na sua tradição. há as «Breas»

que mitigam muita feme e aga­
salham muito. frie. E são as, se­
nhoras que pedem, as Oomissões
de 'auxílio. das Asseciações de Re­
creie e Desportiva,s, a Igreja que
recebe e dá, e e que cada um por
si auxilia, censeante, e e que a;
Imprensa promeve nas suas co­
lunas em subscrições: dinheiro.,
artiges de vestuário. e cemestí-
veis.

,

«Breas» que cada um dá ao. pe­
dinte, ao. ..leiteiro., ao. padeiro., ao.

ho.mem do jernal, ao. carteiro. -
sempre amável que nes o.ferece
Um cartão. de Beas-Festas -, aO.
criado. de' c�fé, 'ao. engraxado.r,
enfim, a to.de e ser humano. que
tem direito. à vida e a um passa­
dio., e pede para nesse Santo. Dia
passá-lo. o. mais co.nfortável pes­
sível.

O Cristianismo. não. é um ideal
false;' pena é que to.do.s nã() o.
sintam e não. e !)xecutem como.
as suas máximas mandam! Mas ...
ae menes, nesse dia, tedes são.
irmã )s:

. nes pensamentos e nas
acções. Valha-nes isse!
E assim:

'

Vêm para. terra es maritimes.
,Eles largam a sacrificada faina
do. mar, deitam «ferre» às suas
embaxcações qUe são. a' sua vida,
a sUa alegria e a SUa tragédia e

merte, e dão. largas ao sêu des-'
cansO. festive ne carinho.se am­

biente das mulheres e- des fllhes.
Os estudantes arrumam es li­

vres, arranjam à pressa às ma­

las, e de abalada a caminhe des
lares familiares dão. expansão à
sua «berra» - mecidade vigo.resa
e risooha! .. ; -, cantando. aS suas
peesias de juventude e amer em
cântices da Co.nseada.
Emudecem as Repartições o.fi-·

ciais 'e descanSa a burecracia. Os
co.ntinuo.s fecham à chave as ga­
vetas das secretárias e des arqui­
:ves, afe¡;relham as p'Jrtas de sai­
da, e, es funcio.náries e es alto.s
dignatários, vão. de viagem a ca­

l1linho- .de suas terras. ,

O Cemércle e a Indústria, de­
po.is de laber próprio. da épeca,
dão. o. merecido descanso às suas
actividades.

, Nestas dependências ende a vl'- -,

da irradia na sua maier difusão.,
é sepulcral' o. Silêncio impo.sto. pe­
les atributo.s festives do. no.ssO'

respeitadissimo. Natal!
Em tedas as casas há mais

uma fatia de 'pão..
E o. bacalhau com ceuves, es

cheuriçes e es lombinho.s de po.r-

ce, da matança recente,' assados
eu cem ameijeas e regadoj, com
o belo vinho. neve, e, as filhós,
os bo.les e es frites reítos a ca­
priche, regados cem a «rija> e

es Iícores, dão. a to.do.s eis estõ­
mages as delícías da Santa Na­
tividade.

,

Nas ruas o frio. é cortante; a

antepôr-se-lhe, cada Um enfarpe­
la-se' cem es melhores abafes.

Flo.co.s de neve caem em colos­
sais tapetes de prata ,e cobrem, a
ferir es orgãos visuais, es cam­

pes e os'telhado.s das casas aon­
de se' reza' e canta as leas ao

Deus-Meníno,
.

.

As chaminés es avantajados
madeires fazem es borralhos que

.

aquecem e defumam as varas de
chourtços dependurado.s per elas
acima, cujos píngos, amiúde, fa­
zem rícochetear faisquinhas de
iog»,
Nas casas de jantar eu 'nas sa-

. las, em vístosos altares,' a expo­
sição. dé presépios. Mais Iuxuosos
e rícos e mais modeatos e sim­

ples, neles não.' faltam a ãrvore
simbólica cem es brínquedos -

«ofertas» do Pai-Natal -, -as flo­
res, as iluminações a' ceres e na­

turais per velazítaj, eu pequeni­
nas' lâmpadas eléctricas, 09 pra­
tínhos ou vases curíosos e engra­
çados e de vãríos tamanhos com
as verdes espigas de' trígo; es
montesínhos salpícados pelas en­
cestas eu cámpinas, as arrama-'

das, es ríachos, o verde, a nora­

sinha, a neve a cair aes farra­
pes, as sagradas vaquinhas e es
bem-aventurados eordeírínhoa; os
Três Reis Mages, as palhinhas e
a Santa' Família, a candura, a fe­
licidade e o amer!
Tlãe... Tlão.... Tlão. ...
Falam es sines a sua estridente

linguagem: a' repercutir-se peles
alcanttlados das lecalidades.

'

Cem ela chamam eles, cem 0.8
sons graves e fundamentals, es

fiéis aC) Santo. Bàcrfñeío da mais,
sentida como. desejada Missa do
ano, _.

No. alto. das- nessas cidades, vi­
las aldeias, as Catedrais e as

Igrejas de tedas as categorías,
na sua clássica delência qUe tra­
duz es místéríos das sagradas es­

crituras, essas vezes de bro.nze'
abenço.am o.B ares Infinlto.s cem

as suas audíveis badaladas.
Tlão. ... Tlão. ... Tlãe ...
... co.ntlnl:1am eles a proclamar

,ser chegada a HORA SOLENE.
As fanmias, os amiges, es na­

mo.rades, vestem as indumentá­
rias. mais apro.priadas e lá 'V'ão,
céleres, 'à o.brlgação. que' a tod�
es cristão.s é dade.
Tlãe... Tlão.... Tlão.... Melà

No.ite!
Eis a Grande Missa!'
Missa do Galó, lhe chamam

uns, Missa· do. Nascimento., Íhe
chamam eutro.s ...
-O Pevo. vê, sente e adora o

Deus-Menino..
«- Nasceu 'o.Salvado.r!!>
'Ajoelha e canta:

«Caminhando vai José,
Oaminhando vai Maria,
Tanto caminham de noite
OOm<! caminham de dia.

,

Um variadíssimo sor­

tido de calçado' para
Homem, Senhora e

Criança de marcas

que são uma garantia
de qualidade:
JIP - ARAUTO

BOAS FESTAS
- I

I � ANO NOVO I............�......-=..�� ....�ll......œaœBTZaæeaa......EUU&emnaw..
·

EVEREST - CAJú
� ainda o mais elegante calçado e de mais alta categoria:
ARISTOCRATA e INSINUANTE
A MARCA PREFERIDA PELAS SENHORAS ELEGANTES

LICORES * CONFEITARIA

CHOCOL,ATES * REBUÇADOS
ARTIGOS DE PLASTICO

PAPELARIA * MIUDEZAS
- CARPETES * TAPETES

CALÇADQ DE INVERNO

Não compre calçado sem. apreciar
. o grande sortido da

GarrochoSapataria
Abílio de BritoLargo Dr. Oliveira Salazar - L O U L É

Pos/al de C;¡aro Proprietário de

«A BARATEIRA DO ALGARVE»
(Oontinuação da 1.· página)

fConHn.u.ação da I." página}
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e estimular.
Criticar a sua actuação. é atro­

fiar uma bea vontade, é ferir de
morte um desejo de progresso
e de bem estar; e, em suma, en­

travar o pensamento, asfixiar a

iniciativa postergar e progresso.
Quand¿ as intenções são pu-

.z'as, os desejes são rectes e res­

peitáveis e a vontade é sublime,
deve agradecer-se, estimular:se
proporcionar-so a sua expansae,
cem o que todos terão. a lucrar.
Numa terra em que poucos es­

crevem, perque' não. querem su­

jeitar-se à critica, perque prefe­
rem dedicar-se à má língua des­
trutiya des cafés, quando. há al­
guém ,que se dedique a estudar
es problemas sempre e�istentes
em qualquer lo.calldade, e lhes

apresenta justes repares, seve-

�:�s, c��:��!'-s�Uh:�à�Ç����::z�!�
se cale essa vez clara, mdepen­
dente e justa?
Quanto. a nós, p�nsames que

mal irá a lo.calidade se' em tal
censentir se não. disser alto. e cla_
ro - continue a escrever para
o. público cem 9 desassombre, a

ceragem a justeza e a maneira

alevantada e cavalheiresca co.mo.

sempre o. tem feito., que todes lhe

agradecerão..
Uma critica eu o.utra que Po.s­

sa aparecer aes seus escrito.s, é
natural e de aceitar, po.is nem

to.des vêem as ceisas da mesma

maneira, e nem tedo.s aceitam de
bem grade es repares às suas

actuações.
Mas e público. em geral faz o.

seu juízo., e vê claramente quem
tem ,razão.
Achamo.s cenveniente, pels, que

se escreva, que se agitem es pro�
blemas, que se lhes pro.curem as

seluções viste que o. jo.rnal numa
terra é a vez clamero.sa da jus­
tiça 'que a tedo.s interessa, a luz
irradiante que a tedo.s alumia.
Terra sem Imprensa é cernO. de­
serto. sem o.asis, mato. sem cla­

reira, rio. sem vau, tristeza sem

esperança. O jernal é a tribuna
ende es assuntes devem ser de­
batides.
Co.ntinue a escrever sr. Mário.

, Leppo., que a sua pena faz falta
aes Interesses da grei.

Um louletano

Oumprimenta os seus prezado/'l clientes e amigos,
desejando-lhes um FELIZ NATAL e pr6s­
pero .A.NO NOVO

realidade. E durante e88es an08
em que cruzou 08 ares no cum­

primento de missões, quanta'S ve­

zes importantes, o moço alferes
sempre soube cumprir o seu de­

ver merecendo galardõe/'l e jUs­
tos'louvores - o reconhecimento
oficial desse espírito grande, ge:
neroso leal e valente, que em s,

alberg�va. Uma vida que termi­
nou em plena pujança, em autên­
tica mocidade, em verdadeira as­

cenção, no trágico acidente do
. Chitado, quando o dakota ? 154
se precipitou sobre a planí?te an­

golana. Morreu no cumpnmento
do dever, tal cemo viveu - re�­
peitando OS seus extremosos pats,
que com /'lua jovem esposa cho­
ra·m saudosamente o ente querido,
estimando e sendo estimado pelos
seus inúmeros amigos e cempa­
nheiros e honrando O: nome da

cidade natal.
-

Para
-

perpetuar a saudade· que
em todos' deixou o moço alferes­
-piloto, 08 habitantes do A.lto­
,�Rodes e por iniciativa dum dO;J
seus mais dedicados amigos e

dedicado farense, dirigiram ao

Presidente da C. M. de Faro uma

exposição, f�rmada per quase
quinhentas assinaturas, em que
pediam qUe à rua projectada à
rua Mestre Manuel Martins, fos­
se dado o seu nome. O pedido en­

·controu, o melhor apoio da nos­

sa edilidade. Asim· no dia .28 do

cerrente, data em qUe se foss,e
vivo completaria o seu 27.' am­
versário no seu bairro, em ple­
no coração desse ambiente em

que 'viveu dos mais belos mo­

mentos da sua vida, o malogrado
oficial aviador terá não s6 a ho­

menagem d0/'l seus· amigos, ,mas
a consagraç{j,o de toda a cidade
natal ao descerrar-se a singela,
mas a todos os títulos significa­
tiva placa onde se lê:
«RUA ALFERES ARNALDO

LUZIA DA SILVA - PILOTO­
�AVIADOR>.

CINE CLUBIE DE FARO

Rua da Carreira, 13 LOULÉ

Turismo Aeroportose

(Oontinuação da l." piigina)
estilo. de viagem tradicional que
conserva encantes insuperáveis.
O que abunda hojs, porém, em

todo o Munde, é o turista "que
tem as suas heras - eu, pele
menes, es seus dias centades. Ra­
ramente e grande ho.mem de ne­

gócies e o. trabalhado.r que se em­

prega diariamente em qualquer
actividade mesmO. lucrativa têm

tempo. para es grandes cruzeiro.s
marítimes. To.mando. um avião.,
muda-se per completo. de ambien_
t::l, de paisagem" de clima e até
de estação. do. ano. em peucas ho­
ras; e prelo.nga-se e tempo. de es­

tada nO. pente escolhido. pflra vi­
sita de recreie, de estudo. eu de
descanso.

Lugares privilegiados, come a

Madeira e, e Algarve, têm de ser

pestes aO. alcance do. viajaJlte de
ar.

Os aero.perto.s do Funchal e de
Faro. têm de' estar preparado.s
-para escala de vo.es internacio­
nais não. regulares e para termi­
nal eu escala de serviçes, aéreo.s
regulares, em ligações com .Lls­
bea e o.utres pontes do. co.ntinen­
te e ilhas adjacentes. Os vees in­
ternacio.nais não. regulares esta­
rão. na dependência das. cerren­

tes turísticas provenientes des
centres euro.peus eriginaderes de
tráfego turístico.. O aero.po.rto. de
Faro. servirá ainda ceme alter­
nante de aero.po.rto. de Lisbo.a, nes'
serviçes aéreo.s de lengo. curse.
Tecnicamente prejectado.s para

alcançarem es ebjectivo.s a que
se destinam - o. aeroperto. de
Faro. terá uma pista pavimenta­
da de 2400 metres, a pro.lo.ngar,
eventualmente, para 3000'm. cem
capacidade' para receber aviões
de qualquer tipo. de pro.pulsão., de
médio. curse, eu até es jactes de
lo.nge curso. quando. tenha de ser­

vir de alternativa a Lisbea -, es

dois aero.po.rto.!! em construção. te­
rão. uma InfluênCia decisiva no.

crescimento. turístico. de Pais.
O Algarve, pelo. encanto. da sua

paisagem, pelo. recerte tão. dece
e capricho.so. da sUa cesta, com
a.? suas enseadas de águas límpi­
das e calmas e cem a suavidade
da sua temperatura no. Inverne,
pede vir a ecupar um lugar de
inco.mparável relevo. entre es lu­
gares de turismo. eurepeu.
O qUe se pede, agera que o. ae­

reperte está em marcha, evitan­
do-se, no. future, que o. turista
despendeSse mais tempo. de Lis­
bea a qualquer ponte do Algarve
do. que de Neva Io.rque, eu mes­

mO. de Londres, a Lisboa, é ,que-
,

se respeite o. Algarve, é qUe não.
se �ericanize, é que não se «ho-

rtzontalízems tedas as casas de
residência, é que es hotéis sejam
portugueses, é qUe se respeite a

orla marítima, é que se não. des­
trua a natureza, é qUe não se

ofenda a paisagem, é gue não.
adultere a arquitectura lecal. Per
último., ql:1e não. se cultivem ilu­
sões; nem Nice, nem Miami. Ofe­
reça-se ao. estrangeire, lle ainda
fer pessível, um Algarve algar­
vio.

Tudo.' depende 'de uma prévia
planificação. - inteligente e in­
transigente.

Do «Diário de Notícias»
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Guerreiros
,

L da& Amado, ..

Per escritura desta data, la­
vrada a fl. 75 de L." 140 - A 'de'
netas da 2,' Secção da Secretaria
No.tarial de Leulé" cederam Ma­
nuel Redrigues Guerreiro. e Jesé

Ro.drigues Guerreiro. as suas ce­

tas, e Reinaldo. Ro.drigues, Guer­
reiro. metade da sua na seciedade
que nesta vila girà so.b a firma
GUERREIROS & AMADO, Lda.
a Amádio. Guerreiro. Amado.,
respectivamente per 14,ÓOO$00,
7.000$00 e 3,500$00; e Francisco.
Redrigues Guerreiro., Jo.aquim
Ro.drigues Guerreiro., as sUas quo_
tas 'e o. dito. Reinaldo Ro.drigues
Guerreiro. a o.ütra metàde da sua
ceta na mesma seciedade a Amé­
rico. Guerreiro. Amado., per
14.000$00, 7.000$00 .e 3.500$00,
sendo. auteÍ'lzado. e use da mesma
firma na seciedade.

.

Que, pela mesma escritura fel.
alterado. o. art." 6." do. pacte se­

,cial da referida escritura'e a re­

presentação. desta, em juizo. e fe­
r1l. dele, activa e passivamente,
fica a cargo. des 3 sócies: Brau::
110. Guerreiro. Amado., Amádie
Guerreiro. Amàdo.. e Américo.
Guerreiro. Amado., dispensades de
caução., bastando. a assinatura de
um deles para o.brigar a -secie­
dade. A remuneração des geren­
tes, a havê-la, será fixada, em

reunião. de tedo.s es sócies ,em re­
lação. à sua actividade na socie­
dade.

«
.

. aili, ailé
O menino nascido-é.

«São chegados a Belém,
Já toda a gente dormia,
S6 um portal 'stava aberto
Aonde o gado se àcolhia.
«José embazC£ o menino.,
Que a Senhora logo vem,
Foi lavar OS cnteirinhos
À fontinha de. Belém.
« ,.; .

. .. '" ... ..:- aili, aUé
O menino nascido é.

«Entrai, pastorinho, entrai,
Por esse portal sagrado,
Vinde ver o Deus-Menino
Entre ap palh.inhas deitado.>
A Missa... A Co.nseada....
- A Cristandade está em'

FESTA!!
'

Barreire, :Qezembre de 196�.
P,edro de Freitas

Realizou-se na 6.· feira - dia
7 - na sala de �essões do Cír­
culo Oultural do Algarve, a As­

semblei� Geral Ordinária para a

eleição dos novos corpos geren­
tes que hão-de reger os destinos
desta agremiação' votada ao estu­
do da sétima arte.
A lista aprovada por unanimi­

dade tem a seguinte constituição:
Assembleia Geral
Presidente- Dr. Armando Ro­

cheta .Oassia-no; Vice-Pres.idente
- Arq. Herminio Beato de Oli- ¡

veira; l.' Secretário - Ant6nio
dQ, !lJncarnação Viegas; 2.' Secre­
tário - Aurélio Silva da Veiga.
,Direcção.
Presidente - Prof. Paulo Joa­

quim de Brito Júnior; Vice-Presi­
dente - Mário Joaquim Marvão

Zambujal; Secretário - Oarlos
Martins; Tesoureiro - Alvaro
Pereira Gaspar,' Vogais - Inácio
Guerreiro Narciso, José J;oaquim
de Oliveira e Silvério Augusto
Silva.

Conselho. Fiscal
Manuel Simões Delffno,' Se­

bastião Pereira Baptista; José
Maria Sousa Bantos.
Os novos dirigentes serão em

breVe empossados.

Revista E-V A
Festej¡mdo. a quadra do. Natàl,

desde há muites anes que a ex­

celente revista «EVA» serteia
uma bela mo.radia entre es seus

numero.ses e dedicado.s leito.res,
através de um número. apesto. em
cada exemplar.
Assim, seguindo. essa tradi­

ção., acaba de ser publicado. e nú­
merO. de Dezembro., cuja aquIsi­
ção pede prepercio.nar receber
valiesíssimes prémio.s, entre es

quais se inclui' uma mo.radia,
co.mpletamente ·mo.bilada, 2 ma­

gnífices automóveis e dezenas de
eutros objectes de grande utili-
dade.

.

,
Os pedides podem ser dirigido.s

aO. Largo. Trindade Coelho., 9 - 2.° ,

- Lisbo.a.

�-.

,

Se y'osta -de vestir bem.
COM BOM GOSTO

E ELEGANCIA f

visite a CASA MIMOSA·.
Confere.�Secretaria No.tarial de

Lo.ulé, 25 de Setembro. de 1948.

O ajudante em exercicio,

LOULÉRua das Lojas

Coso MatiasJosé Martins de Castro

NOTIOIARIO

JOÃO SUCESSORES

M. G .. I R'IAiM4=
No gabinete do Chefe do Dis­

trito tomou posse o novo delegado
dO,Oomissariado do Desemprego,
Dr. Ilídio Fernandes das Neves
que igualmente desempenha as

funções de delegado do Instituto
Naci01ial de Trabalho e Previdên­
cia.
- Em comemora ção do Dia

dI) Belo o Oírculo Oultural do Al­
garve promoveu uma exposição
filatélica, que foi o ponto inicial
para a criação da Secção de Fi�
latélica, naquele organismo cul­
tural.
- Terminou o Oampeonato do

Algarve de Basquetebol, (¡ue foi,

ganho pelo Sporting Clube Olha­
nense. A seguir classificaram-se:
2.' - Os Olhanense8
3.' - Portimonense
4.' - Imortal de Albufeira
5.' - Ginásio de Olhão
O Farense, que desistiu em pri­

meiras categorias, chamou a si
o título em 8egundas categorias.

O Olhanense disputará o Oam­

peonato Nacional de 1.·' catego­
rias em confronto com os maiores
do basquetebol portugués. Os
Olhanenses e o Portimonense dis- •

putam {} 'Nacional da Segunda
Divisão.

MOBILIASSolicitador Provisionário

(Inscrito na Câmara dos Solicitadores) em todos os estUoso

a preços reduzidos

Apresenta cump1'imento8 de Boa8 Festas
a todos os Ex.moB Olientes e Amigo8

Rua Vice-Almirante Cândido dos Reis, 15

Telef. 79 l,O U l É relefone 210 Avenida Marçal Pacheco
.João. Leal
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A VOZ DE LOUL�

Noticias
•

pessocrs
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Dezembro:

Em 12, a menina Ricardina da
Costa Guerreiro.
Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estêvão e a menina Dina Ma­

ria Nunes do Nascimento oaeí­
ros e a sr." D. Felismina Pinto
Nunes Inês.

'

,

Em 20, a menina Maria Elda
Rua Arquieri.
Em 24;, a sr." D. Maria Eleo­

nora Gonçalves Oliveira e o me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro, residente em Saborosa
(Traz-os-Montes) .

Em 25, a sr.' D. Sofia Contrei­
ras Fernandes Palácío, residente
em Lavradio e os srs. Dr. Alvaro
de Sousa Ramos e José Oarrusca
da Silva Loures.

'

Em 26, as meninas Maria An­

gela dos Ramos Morgado e Dul­

celina Maria Farrajota Bento e o

sr. Eugénio Martins Correia, re­
sidente em França.
Em 27, a sr." D. Maria Olivei­

.ra dos Ramos. Feio Bolotinha e

o sr. Domingos Vicente Duarte,
Em 28, as sr.'· D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerreiro e

D. �ar.ia Inês Corpas Pereira, o

sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola e a menina Maria Ma­
nuela, Borges do Nascimento
Costa.

'

Em 29, os srs. Amadeu Pedro

da Cruz e Anibal Bita Bota.
Em 30, .a sr." D. Dora Maria

Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques, a menina
Guida Sant'Ana Fernandes e o

sr. António de Sousa Chumbinho.
Em 31, a menina Maria Tere­

sa Cristóvão Ricardo.

PARTIDAS E'CHEGADAS

-:- Foi-nos grato abraçar nes­

ta víla . o nosso querido amigo,
conterrâneo e dedicado assinante
sr. Capitão António Alberto Car­
rilhJ Cavaco, dístínto oñcíal do,
Estado Maior do Exército, .em

serviço na Guiné.
_ Foram a Lisboa passar o

dia da Mãe na companhia de seus
estremosos filhos e festejar o

antversãrín natalícío de sua filha
sr." D. Maria da Conceição de

Lima Faisca, a sr." D. Maria Ali­
ce Águas, de Lima Faisca e' seu
marido sr. José Teixeira Faisca,
nosso prezado amigo e assinante
nesta vila.
_ De visita aos seus familia­

res e amigos encontra-se em Lou,
lé o nosso conterrâneo e dédtca­
do assinante nos Estad'JS Unidos
sr. Manuel Corr.eia Pintassilgo.
� A passar uma temporada na

terra natal, estâ em Loulé o nos­

so prezado assinante sr. José Coe­
lho Guerreiro, residente nos Es­
tados Unidos.
_ Acompanhado, de sUa espo­

sa, sr.' D. Maria das Dores Vai­

rinhos, esteve alguns dias em

Loulé a matar saudades da ter­
ra natal, o nosso estimado ami­
go sr. Pedro de Freitas, conhe­
cido publicista e apreciado mu-

sicologo.
-,

_ Acompanhado de sua esposa,
a nossa conterranea sr.' D. Mar­
-garída Vairinhos de Freitas Ma­

galhães e de suas filhas sr.'· D.
Maria Helena e b. Cidâlia Maga­
lhães, esteve em Loulé CJm cur­

ta demora o sr. Renato Maga­
lhães, empregado de 1.' da C. P.
no Barreiro.

'

_' Também passou uns dias em

Loulé o sr. Paulo' José Or'tiz Bo­

lina, fúncionârio da C. P. no Bar­
reiro.

ALEGRIAS DE FAMlLIA

_ NUm quarto particular do

Hospital de Loulé, teve a Sua fe­
li� «delivrance) no passado dia
7 do corrente, a sr." D. Marilia
Borba Pontes Amado, esposa do
nosso prezado amigo sr. Américo
Guerreiro Amado, industrial da
nossa, praça.

São avós paternos da recém­
-nascida o sr. Jacinto Martins
Amado e a sr." D. Maria Guer­
reiro Palminha Amado e avós

maternos o sr. José Rodrigues
Pontes e a sr.· D. Umbelina Bor­
bb Pontes.
- Também teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma criança
do seXo masculino, a sr.· D. Ma­
ria Edite Bernardo Mealha es­

posa do nosso prezado assi�ante
e amigo sr. Eng. Júlio Cri,stóvão
Mealha, sócio da firma MOTO­
LUX, Ld." desta vila.
_ No dia 25 de Novembro, te­

ve o seu bom, sucesso dando à
luz uma criança do se:ko mascu­

lino a sr." D. Maria Natâlia Pin­
to Mazagão Elias, funcionâria
dos C. T. T. nesta vila, esposa
do nosso prezado amigo sr. Car­
los Ramos Martins Elias indus-
trial da nOSSa praça.

'

O recém-nascido é neto ma­
terno do nosso' prezado assinan­
te sr. Teófilo Pinto Mazagão e da
sr." D. Cândida de Sousa Maza­
gão e neto paterno do nosso de­
dícado assinante e amigo sr. Car­
los Martins Elias, industrial nesta
víla e da, sr." D. Luzia Ramos
Elias.

'

Aos felizes pais e avós, ende­
reçamos os nossos .sínceros pa­
rabens, ,com os melhores desejos
de rísónho futuro para OS seus

descendentes.

FALECIMENTOS
- Com 87 anos faleceu nesta

vila no passado dia 1 do corrente
o Sr. Joaquim Gonçaçlves Ro­

cheta, viuvo, pai da Sr." D. ,Ma­
ria da Conceição Corpas Roche­
ta Rua, esposa do nosso director
e do Sr. Joaquim Corpas Roche­
ta, funcionârio da CEAL casa­
do com a Sr." D. Almeri�da dos
Santos Mimoso Rocheta e aVÔ
das sr,« D. Maria Helena e-Ma­
ria Raquel Rocheta Rua, dOs Srs.
António José e Luís Filipe Roche­
h Rua e dos meninos João, Ja1-
me e Joaquim Rocheta Rua e

Maria da Piedade e José Ma­
nuel Mimoso Rocheta.
O falecido. era também tio pa­

terno dos Srs. Drs. José Isidro
Rocheta e José Espadinha Ro­
cheta e dos Srs. Embaixador Dr.

Ma�uel F�rrajota Rocheta, enge­
nheíro Joao F. Rocheta coman­

dante Daniel F. Rochet� e das
s-» D. Teresa Espadinha Ro­
cheta Cassiano e D. Henriqueta
Espadinha Rocheta.
_ Com a idade de 8.3 anos, fa­

leceu, em 27, de Novembro, no

Sítio de Vale Judeu - Loulé, o sr.

Manuel Rodrigues Farinho, con­

ceítuado propríetãrío naquele si­
tio.
Deixa viúva a sr." D. Maria do

Rosárto fil, era pai das sr.·S D. Ma,
ria de Sousa Farinho e D. Luzia
de Sousa Farinho e dos srs. José
de Sousa Farinho, Manuel de Sou_
sa Farinho e Joaquim de Sousa
Farinho. Era aVÔ .dos srs. Fernan­
do Farinh:) Custódio e Manuel Ro­
drigues Farinha, e de Idâlia Fa­
rinho Custódio e Fernanda Fari­

n�o Guerreiro, Libertina de Ara­
gao Farinho, Solange Farinho
Guerreiro, Maria Aliete Farinho
das Dores, Maria Bârbara Fari­

nho, .Manuel Bârbara Farinho,
Reinaldo Cavaco F'arínho, Dilla
Cavaco Farinho, Hermínio 'Cava­
co Farinho, Geraldo Pontes Fa­
rínho.
A sua morte foi muito sentida

e, no seu funeral, realizado para
o cemitério de Loulé, incorpora­
ram-Se muitas pessoas.
ÁS famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

NO BAlLI!

Dr. José Manuel
do pilar

Acompanhado de sua esposa e

dE. seu Who Luís Henrique, esteve
durante alguns dias nesta vilà o

nosso ilustre conterrâneo sr. Dr.
José Manuel do Pilar meretissi­
mó juiz desembargador aposen­
tado da Relação de Lourenço
Marques e a quem, com muito
prazer, nos foi dado abraçar.

Pela elevada categoría das �rquestras que o têm abrilhantado e pela .justa fama q�e I
já'desfruta, o BAILE DOS ES'TUDANTES DE LOULE
vai estar este ano, mais uma vez, à altura dos seus pergaminhos. O dia 29 de Dezembro é,

por isso, uma data que ficará memorável para quantos tenham a alegria de estar presentes

Novos lares
_ No passado dia 1 de Dezem­

bro, celebrou-se na Igreja de S.

Lourenço (Almancil) o auspicio­
so enlace matrimonial da nossa

conterrânea sr." D. Maria Filo­

m�na Pires Guerreiro, professora
ofícíal, prendada filha do sr. Jo­
sé Pires Guerreiro e da sr," D.
Ana da Conceição Teixeira Pires,
propríetáríos nesta vila, com o

nosso prezado assinante e amigo
sr. Joaquim Manuel da Franca
-Leal Martins, runcíonãrto admí­
nistrativo em Pete (Damba-An­
gola), filho do nosso dedicado as­
sinante e amigo sr. José Centeio

de Sousa Martins e da sr.a D. Ca- Ita��t �!����a��eFr�nc�e�:�!�dO .

Padre sr. Joaquim Palma Viegas
e o noivo foi representado por
procuração por seu tio sr. Dr. An,
tónio Simões, professor liceal em
Oeiras.
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo, seus tios sr. Joaquim
Garcia da Franca Leal, indus­
trial da nossa praça e irmã sr."
Dr.· D. Maria do Carmo Garcia
da Franca Leal, professora Liceal
em Oeiras e por parte da noiva
seus ths sr. José Teixeira Coe­

lho, industrial da nossa praça e

esposa sr." D. Rosa Gonçalves
Nunes.
_ Na maior íntímídade cele­

brou-se hã dias na Igreja de Nos­
sa Senhora de Fâtima em LIs­

boa, o auspicioso enla�e matri­
monial do nosso eonterrâneo e

querido amigo sr. António Ramos
da' Costa, 'funcionârio superior
da Shell, em Lisboa, filho do nos­
so conterrâneo sr. Franc1sco
Costa, residente em Portimão e

de D. Beatriz dos Ramos Costa
(falecida), com a sr." D. Mária
José Aguiar Fernandes, natural
da Madeira, prendada filha do sr.
João Oriano Fernandes e da sr."
D. Maria da Conceição Aguiar
Fernandes.
Apadrinharam o acto por par­

te d, noivo o sr. Augusto Bap­
tista Pinto, industrial de máquí­
nas frigoríficas, em Lísboà, e

sua esposa Sl"." D. Lucinda B.
Pinto e por parte da noiva seus

tios sr. Jaime de Abreu Macedo,
industrial grâfico no Funchal, e

Sua esposa sr.a D. Celeste Aguiar
de Abreu Macedo.

Aos novos casais, para quem
auguramos uma feliz vida con­

jugal, endereçam-is as nossas

mais, sinceras felicitações.

MA

CJ)t. 90sé 0si dto
qaaojofa ÇRocfleta
Encontra-se francamente me­

lhor -dos ferimentos que sofreu,
,num acidente de viação ocorrido

quando se,dirigia ao Algarve pa­
ra assistir ao funeral de seu tio
e a que noutro local nos referi­

mos, o nosso prezado conterrâ­
neo, amigo e assinante de Lisboa
Dr. José Isidro Farrajota Roche:
ttl, a quem desejamos râpido res­

tabelecimento.

AJude o Artesanato;1
Comprando bordados de Viana

DOS IESTUDANTIIS
� ==�.=, . __=_=�,WE __

Que as 12 badaladas da noite de 31 de Dezembro
sejam anunciadoras de um Novo Ano de

prosperidades e alegrias para todos os seus

clientes e œmiqos, eõo os votos do proprie­
tário da

GRÁFICA LOULETANA

Telefone 2í6 LOUL:£:

Algarve - Lisboa -- os seus services e as

suas instalaçõesRecomeçou no domingo, dia 1(3,
a carreíra rápida da E. V. A. en­
tre o Algarve e Lisboa e vice­

-versa, com partidas de Faro às

12,15, de Loulé às 13,12 e de Ca­
cilhas às 13,40.
Esta carreira, cuja suspensão

tinha prejudicado as relações da

serra algarvia com o Baixo Alen­

tejo, beneficia uma vasta área,

populacíonal que não pode utili­
zar os transportes ferroviârios.

Por àbsoluta falta de espaço,
não nos é' possível publicar hoje
a extensa carta que recebemos da
Empresa de Viação Algarve ain­
da a propósito dos comentârios
feitos aos seús serviços pelo nos­

So colaborador Mário Leppo. Fá­
-lo-emos no próximo número.

•

g ç

rJJ. 9rene
CJfllneS :Pal,na

DI LOUL*�

(IR(ULO '(ULTURAL
do ALGARVE.
Assinalando os 5anos da sua

dinâmica .actívídade, promove es­
ta prestigiosa colectividade vã­
rias comemorações com o seguin.
tE, programa:
Dia 19 de Dezembro, pelas 21

horas: '

Inauguração, no Circulo Oul­

tl!ral do Algarve, de uma exposí­
çao de maquetas de todos os ce­

nários utilizados por este Grupo,
,

esboços, fotografias de represen­
tacões, criticas, prémios e diplo­
mas conquistados, subordinado ao
título «CINCO ANOS DE ECTI­
VIDADE».
Dia 19 de Dezembro, pelas 21

h. e 30 m.:

Palestra do Sr. Dr. mmrno

Campos Coroa, Director Artístí­
.eo do Grupo, subordínad., ao titu­
lo «O TEATRO DEAMADORES
EM FARO» _ História da sua

evolução.
A exposição estarâ patente ao

público durante toda a próxima
Quadra Festiva, nela figurando
programas antigos do Teatro Le­

thes, Teatro 1 de Dezembro Gi­
nãsío Club, Teatro Circo Socie­
dade dos Artistas, etc..

'

, Conjuntos Oralon e Orion
Aprecie os model�s da

Cosa Mimoso

,

Informam-nos d aCâmara que a água das tor­
neiras da Vila já pode ser consumida como bebi­
da, por já estar a funcionar o aparelho purificador
que esteve avartado.

Após prolongada ausência em

França, com frequentes desloca­
ções a vários países da Europa
em serviço profissional, regres­
sou à terra natal a nossa conter­
rânea sr.' D. Irene de Sousa Nu-
nes Palma,

Especializou-se em tratamentos
de beleza e evíve» a sua profis­
são. Por isso, ao regressar ao

lar dos seus pais, não podia me­

nosprezar o que aprendeu com

muito trabalho, persistência e

gosto.
Estudou na Universidàde de

Beleza de Paris as mais adian-
tadas técnicas de tratame?-to de ' Com início em 20 de Dezembro de 1962
beleza e ai obteve um dIploma , .

que é garantia duma instituição
Com o restabeleCImento do horârlO qUe se havia suspendido em 31/10/962

que concentra as suas atenções
em tudo o qUe se relaciona com

a pele humana.
Com -vs conhecidos teóricos e

prâticos adquiridos nos mais
adiantados centros da Europa e

dispondo de complexa e moderna

aparelhagem, a sr.' D. Irene Pal­

ma, estâ àpta não apenas a con­

tribuir para o rejuvenescimento
facral das suas clientes' como

ainda a dissimular 'rugas, sinais,
barbulhas etc., proporcionando
assim a todas as senhoras algar-,
vias a possibilidade de um estu­
do sobre cada caso em particular;
Auguramos à nossa conterrâ­

nea uma próspera vida profissio­
nal.

RUA 5 DE OUTUBRO

-- LOUL:m

Clnpresa cie CViaçào d/garoe, Eda.
FARO

Horário da carreira de passageiros, entre

CACILHAS - FARO

8,20 13,40 Cacilha¡¡ A 18,40 20,05
9,22 14,42 Setúbal 17,40 19,05
9,52 15,12 A. Moura 17,08 18,33
10,44 16,03 Alcácer 16,18 17,43
11,33 16,50 Torrão 15,30 16,55
13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira 14,44 (a) 16,10 Ca)
13,�4 17,52 Ervidel 13,41 (a) 15,53
13,58 18,16 Aljustrêl 13,16 15,30
14,33 18,51 C. Verde 12,41 14,55
15.06 19,24 Almodovar 12,08 14,22
15,47 19,58 Ameixial 11,26 13,47
16,33 (b) 20,34 (b) " B. Velho 10,45 (b) 13,12 (b)
17,20 21,05 S. Brâs 10,06 12,42
17,45 (c) 21,30 y

Faro 9,.30 (c) 12,15 (c)

Efectuam-se diàriamente (b) l�gaç�o com Lou�é, etc.
a li a ão com Be( )

Guerreiro'
(I ;

(c) lIgaçao com Olhao, etc.

Com os agradecimen.t,os pela preferência dada aos seus produtos

Arthur 'Marcos AGUARDENTE
de8'2ja a eCienfe8' e jL{,nigo8' um ge{i� ôJIafa( e Ylno QJlODO ptóspeto.

MEDRONHO •
De longe a que
no Algarve.

,

.

maIs se vende ...


